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DTCRETO LEGISLATIVO NE an/so

coilcEDE rírulo oe ctonoÃo ritoNTEAzuLENse no vtcÁ-
RIO IZIDRO ZAPATA.

JACKSON PLAZA , Presicente da Câmara Plunicipal. do
It|onte AzuI Paulista, Estado de São Paulo.

FAÇO SABER que a Câmara ltlunlclpal de llonte r

Âzul Paullsta APR0V0U e Eu PR0l.lUL60 o seguinte DECRETO LEcISLA
TM!

ARTIGO lr - Fica outorgado ao Yigário da Par6- |
quia do Senhor Bom Jesua desta cidade, Padra IZIDfiO ZAPAÍA, o

Título de cldadão í'| ont sâz ul ens..

ARTIG0 2c - Este Dacroto Lcgislati.vo entrará an

vlgor na data de sua publicação.

CÂMARA fiUNICIPAL DE Mot{TE

AGOSTO DE I990.
PAULISTAT 88 DE I

JACKS ZA
PRES I DENTE ARA MUNICIPALr
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anBxo, ApRESEl,iTAf'105 o seguinte Projeto de De-

DrcRrT0 LtGISLTiTM Na.097/90

Concede título de Cidadão t{onteazulensa ao U1-

9ário IZIDR0 ZAPATA.

ARTIG0 lc - Fica outorgado ao vigárlo da Paró-
quia do Senhor Bon Jesus desta cidade, Padre IZIDR0 ZAPATA, o r

Título de cidadão Honteazulenee.

ARTIG0 20 - Este Decreto Legislativo entrará r

em vigor na data de sua publlcaçãs.

tlonte AzuI PauI , em 0? Ce Agosto de 1.990.
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P. Isidro Zapata Escalada -ç+rte 
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Íasel no dia 10 de novembro de 1917 na cidade d.e Milagro, Provi.n-

cie de llavarra, Espanha. üeus pats: C1á.rdj.o Zapata Pejenaute e Când,id.a Eecg

lada lebrero. Cursei as priaeirao letras na Escola Muni cipal de Milagro. Âos

dez anos e dez meees ingrêssei no Seninário de Santa Rlta dos P.P. Agoatini.a-

nos Becoletos na cidaale ale San Sebastián, Espanha. IÍo ano 1932r con quinze --
anos, fui a Yilhaviciosa de Odón, a vinte qu.ilómetros de Madri, para fazer o

IYovici,atlo. fu novembro tie 193-1, con 16 anos, teruj.nei o Noviciado eniti.ndo -
os votos reli,jiosos de pobreza, cêstid.ade e ooediênciar segnlnaio J.ogo para -
a ciatade de Monachil a cinco tlui-Iónetros aia cidade de ffranada, oncle cureei a

filosofia. No ano 1936 oe Superlores Religi.osos nos tranaferiram para o }ra-
ei1 aos vinte SenÍrarietas chegando a Santoa no dla 18 de juhro de 1936. Com

mais cinco condiscípu1os fui a }ranca onde no Senj.nári o dos P.P. Agostinia.aos

Recoletoe (À Capilinha) cursei três anog de Teologia. fu 1919 segui para Ri-
beirão Prê to para cursar o quarto ano de Teologia. Em 1940, con mais quatro -
§eminaristaB agostinianos ê dois estigmatinos' fui ordenaoo d.e sacerdote. -
Trabalhej, no Rio de Janeiro, bairro de L,eblon' en 1941 trabêlhei na cidatle -
tie Muqul , estado do Eepírito Santo. Eo 1942 trabalhei nB cidade de Yitória.
Em 1944, aconpanhando o Sr. Blspo-Prelado de Marajó, fai p€rra I &lazia de Ma

rajó (arciripéIago tle üarajó) onde fiquei trabalhando até 1972, Ae§:,á voltei
para São Paulo (Capital) onde flquei. trabal-hando na paróquÍa de São João oa-

tiata da Yila duarani - Jabaquara. En março de 1974 vin para l{onte Âzu1 Pau-

fista até o presentê.
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BIOGRAFIA

NOME: ISIDRO ZAPATA ESCALADA
DATA NASCIMENTo: -t 0fl1,1L917
NATURALIDADE: MILAGRO.ESPANHA
NACIONALIDADE: ESPANHA

PAI: CLAUDIO ZAPATA
FILIAÇÃO:

MÃE: CANDIDA ESCALADA
RG.ESTRANGEIRO N".W348484-I - N' DA CARTEIR A 0494273
cIC.N.. 7 46.598.208-1.5
GRAUINSTRUçÃO
ESCOLARIDADE:
PROFISSÃO: PADRE - VIGÁRIO DA IGREJA SENHOR BOM JESUS E
CAPELÀO DA CAPELA DE SÃO FRANCISCO.
ENDEREÇO: RUA IRACEMA SEVERINO, N".351 - ID.SÃO FRANCISCO - MAp
FALECIDO: 07 - 01 - 2002
OBSERVAÇÃO: ( INFORMAR TODAS ATIVIDADES, REALIZAÇOES E OS
RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADO PELO HOMENAGEADO AO
MUNICÍPIO DE MONTE AZUL PAULISTA - SP. ):

SEGUE EM ANEXO BIOGRAFIA - LIVRO DO TOMBO
PAROQUIAL.

( se necessário continuar no verso ou em outra folha )

Monte Azul Paulista, 28 de Dezembro de 20L0.

(assinatuta do responsável pelas inf ormações)
FABIO JERONIMO MARQUES

Vereador
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DIOCESE DE NOSSA SENHORA DO CARMO
IABOTICABAL _ SP

PÁROQUIA DO SENHOR BOM JESUS
MONTE AZUL PÁULISTA

LrvRo Do roMBo PÁR0QUTAL

1996 A 2008
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SUMO PONTIFICE:
SUA SANTIDADE PAPA "TOÃO PÁULO il

BISPO DIOCESÁNO:
DOM LUIZ EUGENIO PEREZ

PAROCO:
PADRE JOÃO CARLOS CÁSARI

PÁROCO OrunrurO:
PADRE IZIDRO ZAPATA ESCALADA

MINISTRO COOPERADOR:
SERGIO DONIZE TE MARIOTINI
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Janeiro: Dia lo - Feliz Ano Novo!!!

{
Pelo Ano Jubilar do Centenário da Paróquia, Pe. João Carlos elaborou e
distribuiu para seus paroquianos, autoridades e amigos cartão com sua

mensagem de Ano Novo:

". . .E se fez 2002 ! Replelo de alegrias jubilares, chegou entre nós saudado

festivamente. E nós chegamos até ele renovados nas nosscts tantas e tantas
esperanças.

Que saibamos acolhê-lo e vivenciá-lo intensamenÍe, plenos na fruição do
NOVO que nos é oferecido.

E que, nesíe Novo Áno, Você tenha a coragem de sonhar sonhos e a
grandeza de, neles, me incluir. . .

Com carinho, Pe. João Carlos Casari

Monte Azul Paulista, alvorecer de 2002 "

Dia 6 - Neste início de ano, apresentamos à Comunidade e homenageamos
as pessoas que fazem parte da Equipe de Limpeza da Igreja Matriz. Foram
meses de dedicado habalho semanal para que nossa Igreja Matriz pudesse

ser usada aos sábados e domingos, mesmo em caráter precário. Fizemos a

entega de abridores do centenário e flores a çada uma.

Dia 7 - Foi com profundo pesaÍ que nossa Comunidade Paroquial recebeu
a notícia do falecimento do nosso Pároco Emérito Pe. lzidro Zapata
Escalada. Faleceu em sua residência, a Casa Paroquial do bairro São
Francisco, durante o café da manhã. Pe. João Carlos, tendo ido a São José
do Rio Preto, a serviço da Paróquia, voltou às pressas e coordenou todos os
procedimentos necessários. Pe. Izidro foi velado na Igreja Matriz onde,
desde o primeiro momento, contou com grande número de pessoas que
vieram prestar suas homenagens. A noite, tivemos a celebração de missa
exequial de corpo presente, presidida pelo Pe. Antonio Carlos Molena,
Vigário Geral da Diocese, representando nosso Bispo Diocesano, porque,
em viagem, não pôde comparecer, contando com a presença de vários
sacerdotes da Diocese e uma multidão de paroquianos. Durante a noite, um
bom número de pessoas permaneceu em vigília, onde destacamos as
presenças principalmente de membros da Pastoral Familiar, do nosso
dedicado colaborador Sérgio Donizete Mariotini e também do Pe. Altair
Aparecido Tonon, Reitor do Santuilrio Diocesano de Nossa Seúora da
Conceição Montesina, que, vindo até nós de madrugada, realizou com os
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presentes momentos de oração e reflexão. Logo pela manhã, com grande
acompanhamento, caminhamos em direção à Igreja de São Francisco, para
que Pe. Izidro pudesse receber as homenagens daquela Comunidade, onde
esteve residindo e exercendo seu ministério em seus últimos anos. Pe. João
Carlos dispensou a viatura do Corpo de Bombeiros para que ele fosse
levado pelas pessoas. Como ele justificou. "Aquele que nos conduziu por
tantos anos, a nós, nossos passos, nossos corações e nossas Vidas, é justo
que agora seja conduzido por nós até sua última morada, para que descanse
eÍnpaz, após tantos anos de dedicado, fiel e fecundo trabalho entre nós e na
seara do Seúor!". Lá chegando, grande número de pessoas o aguardava.
Acolhido no interior da Igreja, lá permaneceu por aproximadamente uma
hora, para que as pessoas pudessem manifestar seus sentimentos através de
orações, reflexões, cantos, palmas, lágrimas. . . Depois, todos seguimos até
o cemitério, onde Pe. João Carlos fez as orações próprias do momento e ele
foi sepultado.
Na placa indicativa de sua sepultura temos:

"Na Paz do Senhor:
PE. IZIDRO ZAPATA ESCALADA

- Idealista Missionário de Deus -
Nascimento: l0 de Novembro de l9l7

Ordenação Sacerdotal: 18 de Agosto de 1940
Yigário desta Paróquia: 22 de Março de 1974
Cidadão Monteazulense: 08 de Agosto de 1990

Pároco Emérito: 14 de Ábril de 1996
Falecimento: 07 de Janeiro de 2002

O terreno da sua sepultura foi doado pela Prefeitura Municipal, o Prefeito
Municipal, Sr. Jackson Plaza, decretou luto oficial de três dias e um grupo
de paroquianos se responsabilizou e assumiu todas as despesas. Gestos
dignos e grandiosos de solidariedade e reconhecimento que são

merecedores dos nossos perenes agradecimentos.
Enviaram coroas e arranjos de flores: Comunidade de Marcondésia,
Comunidade de Turvínea, Coral São Francisco, Legião de Maria, Ministros
da Eucaristia, Movimento de Cursilho, Conferências Vicentinas, Prefeirura
Municipal, Câmara Municipal, Divisão Municipal de Educação e Esportes,
Diretores e Funcionários Bombas Leão, Montecitnrs, Família Arroyo,
Família Pinho Maia, Família Córdova, Antonio Carlos Fávero, Arcênio
Cerutti, Clodomiro Vidotti, Fernandes Rosinha, Flauzia Marocelli e Filhos,

!,1:" )

"Tu és sacerdote para sempre! "



Como último registo, Pe. João Carlos assinala que, quando ele assumiu
sua condição de Pároco Emérito, transferindo-se paÍa a Casa Paroquial do
Bairro São Francisco e como Capelão daquela Igreja, teve total liberdade
de ação, não lhe sendo imposta neúuma limitação no seu ministério
sacerdotal, nenhuma restrição no seu agir pastoral.

Dia 13 - O Jomal 'â Comarca" deste dia, à página 3, publica matéria a
respeito de sua morte:

PADRE IZIDRO ZAPATA ESCALADA MORRE AOS 84 ANOS

"Padre lzidro Zapata Escalada, Capelão da Capela de São Francisco de
Assis de Monte Ázul Paulista, morreu no último dia 7, aos 84 anos, de
parada cardíaca. Ele havia terminado seus afazeres matinais e estava em

sua casa quando, por volta das 8h30, o fato aconteceu.

Sob a orimtação do Padre João Carlos Casari, Pároco da Paróquia do
Senhor Bom Jesus, seu corpo foi velado na lgreja Matriz, onde as pessoas
puderam prestar homenagens e se despedir do querido e amado sacerdote.
As 20h00, foi celebrada a Missa de Corpo Presente, com cônticos
especiais, muita oração e a participação de padres, diáconos e
seminaristas da Diocese de Jaboticabal. O Padre Aníonio Carlos Molena
esteve representando o Bispo Diocesano, Dom Luiz Eugênio Perez, que
não pôde comparecer. Á igreja estava completamente lotada por fiéis que,

emocionados, foram dar seu adeus ao Padre lzidro.

Na manhã seguinte, por volta das 7h00, o corpo de Padre lzidro foi
transferido para a Capela de São Francisco, onde permaneceu por uma
hora e, em seguida, foi sepultado no cemitério local.

Há quase 28 anos, Padre lzidro vivia e execatava o trabalho de
evangelização em Monte Ázul Paulista. Ele entrou para a história do
município em tnarço de 1974, quando asumiu a Paróquia do Senhor Bom
Jesus, substituindo o Padre José Carol Soller. Exerceu a atividade até os
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Gaudêncio Cerutti, Irineu Fioreze, João Fioreze, Lourdes Fioreze, Rafael
De Carli, Vanda Arroyo Lima.
Descanse eÍn paz, acolhido pela nossa Mãe Sacerdotal, Maria Santíssima, a
Senhora do Carmo! Gratidão de todos por todo bem que fez entre nós e
para nós, como pessoa e como Sacerdote do Seúor. . .

- Ele dedicou sua vida à atividade sacerdotal
Estava em Monte Azul Paulista há quase 28 anos -
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l'rs'75 anos, idade em que o Pároco tem obrigação de entregar a Paróquia ao
Bispo. Padre lzidro assim ofez efoi aposentado.

No dia 1'de abril de 1996foi nomeado pelo Bispo Diocesano para o cargo
de Capelão da Capela de São Francisco de Ássis. Dentre suas atividades
ló desenvolvidas, adquiriu um terreno e iniciou a construção do Salão
Paroquial, onde realizava um belíssimo trabalho com jovens e crianças da
Comunidade. Ele era muito querido pelos monteazulenses e tinha gestos
nobres para com todos. Essa qualidade fez com que tiyesse muitos amigos
e colaboradores em sua árdua tarefa de evangelização. Mostrou-se sempre
um sacerdote zeloso, um diretor espiritual incansavel e um amigo sincero e
leal-

Segundo os que acompanharam seu trabalho em Monte Azul Paulista, um
dos traços mais marcantes do seu caráter era ser justo no tratamento com
as diferentes pessocts. Seu desprendimento também era notável, pois estova
sempre repartindo com todos, o pouco que recebia como aposentado.

Era dono de uma cultura elevada e conhecedor dos mais longínquos
recantos do Brasil. Tinha uma belíssima voz e fazia atanjos musicais para
vários corais. Gostqva de um papo longo e animado com as pessoas e de
cuidar, com muito zelo, de seus gatinhos.

Nas horas vagas, fazia bonitos trabalhos manuais, como terços coloridos,
com os quais presenteava os amigos e as crianças que participavam da
missa dominical.

Foi, realmente, SACERDOTE por vocaçdo e trabalhou exclusivamente
para as pessoas que dele necessitavam.

UMA WDA DE DEDICAÇÃO

Izidro Zapata Escalada, filho de Claudio Zapata Pejenaute e Côndida
Escalada Lebrero, nasceu aos l0 de novembro de 1917, em Mlagro,
Província de Nqvata, Espanha. Ingressou, aos l0 anos, no Seminário de
Sanla Rita, dos Padres Agostinianos Recoletos, na cidade de San
Sebastian, onde permaneceu por quatro anos.

Aos 15 anos, fez o Noviciado em Vilhaviciosa de Odon, a cerca de 20
quilômetros de Madri. Terminou o Noviciado aos l6 anos, fazendo os votos
de pobreza, obediência e castidade e entrou para o Seminário Maior em
Monachir, próximo a Granada, onde cursou Filosofia.

t, , sLfZo 1.t'." L": j



Em 1936, quando terminou o Curso de Filosofia, a Espanha estava muito
conyulsionada. Houve eleições gerais em fevereiro daquele ano e o
Governo anulou votos em quase todos os Estados em que havia perdido.

Naquela ocasião, sacerdote não podia sair às ruas de batina, pois esse ato
era cowiderado uma provocação. Em junho do mesmo ano, cts coisas por
lá pioraram. Não havia mais condições de permanecer na Espanha. Os
generais católicos se revoltaram contra o Governo devido ao assassinato
de um líder católico e começou uma revolução religiosa.

Em julho de 1936, enquanto a gueta se desenrolqva na Espanha, Padre
Izidro desembarcava no porto de Santos, com mais 20 seminaristas.
Estudou em Franca três anos de Teologia, na Capelinha. Em 1939, foí
transferido para Ribeirão Preto, onde cursott o quarto ano, na lgreja São
José, tendo como supervisor o Bispo Dom José Gonçalves. Em 18 de
agosto de 1940,foi ordenado Sacerdote.

Á ÁTI I/IDÁD E SAC E RD OTÁL

Ántes de se estabelecer em Monte Ázul Paulista, Padre lzidro exerceu as
atividades sacerdotais em vários lugares do Brasil:

1940 - Rio de Janeiro, no Bairro do Leblon
l94l - Muqui, Espírito Santo
1942 - Yitória, Espírito Santo

Em Vitória, Padre lzidro recebeu a comunicação de que o Bispo de
Marajó, Dom Gregório Alowo, o havia escolhido como Secretário. Na
ilha, permaneceu por 28 anos e realizou um grande írabalho ao lado do
Bispo.

Padre lzidrofazia questão de dizer que gostou muito daquelas terras onde
viveu por tanto tempo. As embarcações eram precárias, viajava 300
quilômetros, em canoas replelas de pessoas e mercadorias, por quatro
dias, pedindo a Deus que nõo mandasse tempestade, para que chegassem
sãos e salvos. Vivia isolado, sem informações do resto do mundo.
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De agosto a novembro, não chovia umo gota sequer, e então, aproveiíovam
para fazer o serviço religioso. Realizavam cerca de 700 batizados, 80
casamenÍos, celebravam missas. Em outubro, voltavam para Belém, para a
Festa dos Filhos de Nazaré, com comemorações por todos os lados e, logo
após o Dia de Finados, saíam pelos rios novamente e, por volta de 15 a 20
de dezembro, voltavam para cometnorar o Naíal na Paróquia.
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Em 1974, acabou seu serviço por lá. Devido à idade, já não podia mais s
rventurar naquelas embarcações precárias.

Foi para São Paulo, Igreja São João Batista, Ávenida do Café, e Santuário
São Judas Tadeu, na Vila Guarani, Jabaquara, onde foi assaltado por dois
marginais. Após o ocotido, decidíu ndo ficar mais lá.

Depois de umas Jérias em Mogi Mirim, foi para Santo Ántonio de ltapira e,

por seis meses, substituiu o padre que havia falecido. Em março do mesmo
ano, chegou em Monte Azul Paulista, onde permaneceu até o último dia de
sua Yida, cumprindo sua missão de " eterno sacerdote ". "

Também nesta edição, à página 2, em sua coluna 'Miúa Opinião", José
Alvarez Neto escreve sua Crônica, regisfando:

84 ANOS DE RELIGIAO

O mais empolgante na suafala mesclada de espanhol e português e devido
à rapidez com que encadecNa as palavras, muitas vezes causcma alguma
confusão, sem, no entanto, prejudicar o essencial, era justamente a
maneira como desenhava o seu destino religioso. Ele abandonou a pátria e
a família (duas coisas mais importantes na Vida) para se dedicar à causa
religiosa.

Ás avenluros na selva junto aos selvagens (termo antropológico utilizado
para quali/icar quem não teve ou teve pouco contato com a civilização)
sempre revelaram situações interessantes. Ensinar a religião e levar a
Palavra de Deus num mundo cercado de deuses particalares, vindos da
relaçdo do Homem com a Natureza, sempre foi e será um atributo de
poucos.

Um outro detalhe que captei ncs conversas, embora formais, com Padre
Izidro: a seliedade com que tratava a sua profissão, ou melhor, a sua
missão. A convicção de ser o portador da mensagem de Deus sempre foi
um ponto de referência na sua caminhada, assim como obstinação para

"Entrevistei Padre lzidro vórias vezes. Em lodas elas ouvi histórias
interessantes sobre o exercício da religião. Á religiosidade me parece algo
simples, coisa do homem destinado a viver sua vida coníorme o receituário
da humanidade. Mas, exercer a religião é algo exclusivo de quem escolhe,

faz opção por Deus e seus ensinamentos. Esse o ponto crucial da vida do
Padre lzidro.



transferi-la de forma a obedecer aos princípios, aos valores fincados pela
sua formação clássica na doutrina e postura.

Polêmico, muitas vezes, mas certamente pela angulação dos pontos de
vista, ou melhor, cada um olhando ao seu modo sem observar os outros
lados, o que esbarrava sempre na sua conduta frontal, de objetivos e
alicerces rígidos, mas correspondente ou compatível com a sua formação,
talvez, orlodoxia demais para a modernidade, porém, coerenle e
sustenÍável.

A distôncia, já que a relação entre nós sempre foi pontuada por alguma
pauta jornalística, imagino que ele tenha sido uma ovelha agarrada ao
rebanho de Deus em todos os sentidos. Penso Padre lzidro como uma
pessoa que conheceu Deus e a religião ao nascer e assim foi até moter.
São raros os seres humanos que qualificam os seus destinos, do
nascimenÍo à morte. Padre lzidro, creio, fez isso.

ALGUMA REFLEXÃO SOBRE RELIGIÃO

Não sou afeito a discutir religião, mesmo porque sigo o raciocínio popular
que diz que, religido e futebol não se discute, argumentado pelo
pressuposto de que cada um tem a sua ou o seu e certamente ambos são
melhores do que dos outros. Álém de dito popular, a prática confirma ser
essa afirmativa uma realidade. Mas, não é por isso que deva haver recuos
ou confrnameníos.

Aproveitar o surgimento do assunto a partir da morte, alias, muito sentida
pela população de Monte Azul, do Padre lzidro Zopata, para re/letir
alguma coisa sobre religião. Não, obviamente, no sentido de qualificar ou
desqualificar a prática religiosa, embora haja inúmeros desvios de rota no
caminho da religiosidade, mas, incluir alguma coisa em função da
necessidade que o mundo tem da religião.

Vejo atualmente um mundo dividido entre ter /é em Deus e outro
excessivamente religioso, íanático, justificando determinadas ações
passíveis de condenaçdo em nome do próprio Deus. A origem da palavra
divina, imagino que seja uma só, no entanto, a interpretação é que me
parece causadora dos maiores problemas. Um outro aspecto é com relação
à responsabilidade da mensagem.

Os mensageiros da Palavra de Deus precisarn ler o preparo e a
maturidade suficientes para executá-la de forma coerente, sem estabelecer
tendências e principalmente, sem desrespeitar as outras. Religião é acima



:§
FLS

L.\
de tudo uma possibilidade de negociar consigo mesmo e estender aos
outros uma vida melhor, menos sofrida, sem, é lógico, transformá-la em 
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negócio, em meio de vida.

Afé nasce com o Homem e o tempo é senhor do seu desenvolvimento. Nada
pode ser imposto, com o pretexto de "deve ser assim ou que Deus quer
assim". Não existe uma Jórmula para isso, mas há mecanismos para a sua
afirmação. A convicção religiosa se estabelece do lado de dentro do
Homem, na essência, e não na aparência. Sua ação é que sai para Íora.
Religião é exercício. "

Dia 23 - Centenário da Paróquia. Dia especial para todos! Alegrias
jubilares. . . O sol surgiu com um brilho singular! Certamente para nos
saudar. . . Pela manhã, o espaço do jornalismo da Rádio Princesa foi todo
ele ocupado com notícias sobre a efeméride. O apresentador do programa,
José Alvarez Neto, convidou o Pe. João Carlos e o historiador João
Francisco Massoneto para falarem sobre o passado e.a realidade presente

de nossa Paróquia. Destaque todo especial. A noite, tivemos a
Celebração de Missa Solene do Centenilrio. Presidida pelo nosso Bispo
Diocesano e concelebrada pelo Pe. João Carlos e viírios sacerdotes da
Diocese, contou com as presenças do nosso colaborador Sérgio Donizete
Mariotini e de grande número de paroquianos. Com uma Liturgia bem
preparada e especial brilhantismo do Coral, Pe. João Carlos iniciou a

Celebração dizendo: ". . .E tudo começou assim:" Em seguida fez a leitura
do texto de criação e instalação da Paróquia como está registrado no início
do primeiro Livro do Tombo Paroquial. Ao final os preseotes saudaram
com uma calorosa salva de palmas. Finalizou: "E hoje, colocamos sobre o
Altar do Seúor cem anos da nossa História!".
Ao final da Celebração foram prestadas as homenageÍls programadas: às
três pessoas que não puderam participar na Missa de Abertura do Ano
Jubilar, no último dia 27 de Julho de 2001 e também ao Pe. Izidro,
recentemente falecido. Foi-lhe prestada significativa e tocante homenagem
em toda a Celebração, deixando a cadeira, onde ele se sentaria ao lado de
Dom Luiz, vazia e com uma estola deitada sobre ela, como alguém que
acabou de sair. Também foi entregue ao seu mais próximo e fiel
colaborador e amigo Carlos Salvador Fumeiro placa jubilar eom os
seguintes dizeres:

"A Comunidade Paroquial do Senhor Bom Jesus de Monte Ázul Paulista,
na pessoa de seu Pastor e de todos os fiéis, em memória daqueles que, há

Dia 16 - Presidida pelo nosso Bispo Diocesano, tivemos a Celebração de
Missa Exequial de Sétimo Dia do Pe. Izidro.



PE. IZIDRO ZAPATA ESCALÁDA

Uma lembrança de saudade!
Nossa homenagem de gratidão!

Presença viva e amiga em nossos corações ! "

Será encaminhada para ser colocada em sua sepultura.
Nestas placas jubilares fizemos constar:

" Monte Azul Paulista, 23 de Janeiro de 2002
Missa Solene do Centenário
2001 - 2002 Ano Jubilar do Centenário da Paróquia"

No final da Celebração, à saída, todos puderam presenciar uma longa e

belíssima queima de fogos de artificio, num show pirotécnico digno de tão
grande e grata efeméride. Alegremo-nos todos. . .

Ano Jubilar Honrando nosso Passado. Celebrando nosso PresenÍa
Inspirando nosso Futaro. A alegria em acolher e realizü o que nos
propõe, demonstra a vitalidqde da nossa Fé!
Como nos dá testemunho o salmista: "É bom cantarmos ao Senhor!".

Fevereiro: Dia 11 - Segunda-Feira de Carnaval. Realizamos Hora Santa
Eucarística, na parte da tarde, na Igreja São Francisco, em desagravo ao
Sagrado Coração de Jesus, quando rezamos, de maneira especial, pelos
nossos doentes e pelas Vocações.

Dia l3 - Quarta-Feira de Cinzas. Celebramos sua Lifurgia e procedemos à

abertura da Campaúa da Fraternidade que, neste ano, tem como Tema:
"Fraternidade e Povos tndígenas" e como Lema: "Por Uma Terra Sem
Males". Ao tratar dos povos indígenas, a Campanha da Fraternidade
recorda-nos que nós também temos muito a aprender das culturas deles,
como: sentido çomunitilrio da convivência, valorização da terra, estilo de
vida sóbrio e solidário, vitória sobre o egoísmo e o individualismo. . . Na

Quinta-Feira celebramos na Comunidade de São Francisco. Em
Marcondésia, celebramos na Sexta-Feira. Neste período quaresmal, como
sempre, realizamos o exercício espiritual da Via Sacra. Em Monte Azul na
Igreja Matriz, na Comunidade de São Francisco e em Marcondésia pelas
ruas da cidade.

@^",
mais de um século, inspirados por Deus, deram início à nossa Paróquia g ro rus. '. \
ao nosso Município e, em reconhecimento e gratidão pelos grandes , lll& *l
serviços prestados à lgreja, vem prestar honras póstumas e reverência o ,^"*,,^d
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SECRBTÀNIA

oFÍcIo N

Praça Rio Breoco, ?0 - CEP l4?!0 - Cx. Poet8l,59 - Estrdo dc Stro tCfr r

o

DtcRETo LtGrsLATrvo Na ogt/go

coNCEDE rfrulo or ctonoÃo wioNTEAzuLtNse no vtcÁ-
RIO IZIDRO ZAPATA.

SACKSOIi FLAZA , Presicente cja Câmara flunicipal de
t'lonte Azul PauIÍsta, Estado de São PauIo.

Azul
TIVO:

FAçO SABER

Pâulista APR0V0U e eu

ARTIGO 10 - Fica outorgado ao Viqário da Par6- |

quia do Senhor Bom Jesus desta cidade, Padre IZItlF0 ZAPATA, o

tÍtuto de cldadão monteazulense.

ARTiG0 2! - Este Decr€to Legislativo entrará em

vigor na data de sua publicação.

CÁmARA í"IUNICIPAL DE MONTE

AGOSTO DE 1990.
ZU PAULISTA, 08 DE I

OÍ Àlo

JACKS ZA
MUNICIPALPRES IDENTE ARA

que a Câmara lYtunicipal de lvlonte I

PR0HULG0 o segulnte DECRET0 LEGISLA

J
: r

r

de fl'lontt 9zul
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PODER LEGISLÁTTVO

rl.\l1..LqF*q l,ruMí-iIP.Cl DE ]úOIITE .cZUL P.ê"-|I-1§TA - S.\O p.4iJLó
II?-rlÀ Rlt BIiAlJrlú, iJo 70 - a'El, IJ?30-0(.)ú-F._)IÍEUI?-36I-Iij4

.,r'tÂ DA srssÀo soI-ENE o*r cÂnran r À,rLrNICIpÀL DE llroNTE AzL[, pÁu-
Lr srÀ, pÀn-q EN TRf, GA or tÍ t ut-os .goNonÍr,rcos.

nrr ú ageados e representante. C)cuparam da tribuna parir agradecerem a-s homenagens que ora

(:

acabararn receLrer, o Padre Izidro Zâpal4 e a Srta Paula Batalha Flór'ido . Nada mais
havend a ser triúado o Presidente suspendeu a sessâo para que seja lawada a ATA dos

h'at) s. Apôs a lawúura da Âta foi plocedida a leitura e achada coufomre. Em seguida o

residente agradecett a presença cle todos qtre vieram prestigiar o evento, daldo por en-

rada a preserrte sessáo solene. lawartdo-se a preseute .A.ta

a. 10 de novembro de 1.998.

,z-(<,tZ'+
hI L

,,

,,<_.

l(onte Ázul P

)
/1

.Àos dez diz-* do mês de novembro de nril novecentos e novefta e oito (1011U98) às 19,00
horas, reunirarn-se no salão nobre cla Câ,mara Mruricipal sob a presidência. do vereador
Gtr-BERTO R(IBERTL} KITBICÂ, colrr a presença dos sentrores vereadores: ANTOML')
ÀRNAIDO ÜIIRJON, ADEI\{AR NARCIZO PONTES, CTLBERTC) APAREC]IDC) CAN-
TL)RI. JOSÉ DELFINO PEREIRd JOSE ROBERTO PEPEA IVÍ.ARLI FTIIV{EIRO. PEDRO
TERRA e VAIDEI\{IR SIDNEI LEIIÍO, o homenageado padre ZIDRO ZAPATA; Srta-
P.AIILA BATAIIIA mÓn-I])c-), representando o Dr, RAIIL RIBEIRLI FLôRIDO e a Sra
S)'i,V-tA R( )DRI(ILIES DE TIAMPOS VASCCNCELLOS, e diversas autoridades e represen-
taltes dos segrentos da sociedade de I!{onte .Àzrl Paulista, para participarem da sessâo so-
lene para entrega de títulos de cidadãos monteazulenses. kriciada a Sessâo Solene o Secre-
tiÍ'io convidou os vereadores pala tomarem seus lugares, os homenageados, Padre Izidro
Zapúz e Sra- Sylvia Rodrigues de Campos Vasconcellos e a representante Paula Batalha
Flórido, e as seguintes autoridades para fazerem pade da lvÍesq Dr. Líalcos Therezeno
l!Íartins, DD. Juiz de Direito; Padre Joâo Carlos Casari e o Dr. Paulo Burjali, DD. Vice-
Pretàito da cidade de Bebedoru'o. cl Secretzü'io procedeu a leitura das considerações e dos
Decretos I»gislativos que deram ensejo à que se conferisse os títulos honoríIicos. Após a
leihua o Presidenle convidou o vereador Dr. Valdemir Sidnei I-emo para saudar o ilusb'e
\omenageado. Padre kitlro Zapala, em nome do Legislativo. 0 vereador comentou sobre o
espirito de lenrincia do homenageado que deixcu para b'às a Íarnília" arnigos, para pregar os
ensinamentos de.Ies16jsr1o a çomrmidade monteazrlense e fez a entrega do título de cidadão
monteazrlense- A vereadora Mârli trhmeiro convidada a sandar e entegar o titulo de cidadã
monteazulense a Sra- Sylvia Rodrigues de Campos Vasconcellos. Teceu algumas çonsidera-

çóes pelos relevantes serviços prestados pela homerrageada, principalnrente pela fimdaçào
da APÁE e 1êz a enkega do tíhrlo. O Dr. João Francisco Massoneto designado para saudar
o Dr. Rau[ Ribeiro Flórido. Falou dos relevantes sewiços prestados pelos homenageados
pela dedicaçâo ao próximo. Comentou sobre a passagem do Dr. Rarl Ribeiro Flórido pela
cidade de Moute Azrl Pallista, Bebedouro, Sâo José dos Cmrpos e a cidade de Santos e
Gz-se a entrega do título a representanle e neta Paula Batalha Flórido. E finalmente o Dr.
Parúo Burjaili, vice-preleito de Bebedouro talou da dedicação do homenageado, D'. Raul
P,ibeiro Flórido, à comrmidade, e leu o disctrso preparado pelo homenageado para agrade-

ct:r' o titulo recebido-. B» seguida o Sr. Presidente colocou a palarr-a à disposiçào dos ho-
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CERTIFICO, gue, em data de §ete (07) de ,JaneiTo de Dois tqí7 e
Doís (2.002), no Livro C-75, f7s-745, sob o N.2.337, fai feito o

Regist::o de obito de "ÍSÍDRO ZAPATA ESCALADA", falecido (a) no
dia Setê (07) de ,Janeiro de Dois t4i7 e Dois (2.002), efl
domicilio, nesta cidade, á Rua Iracema Severino, n.245-Jd. São
Erancisco, ás 08 horas e 30 minut.os, do sexo Masculrno, cie cor
branca, profissão Padre- apos entado, natural de Mi-laqro (Espanha),
nascido (a) no dia 70 de Nov@bro de 7977, residente e

domiclliado (a) nesta cidade, á Rua Iracema Severino, n.245-.fd.
São Erancisco, com Oitenta e Quatro (84 ) anos de idade,
solterro.
Eifho (a) de "CIÀt DÍO ZAPATA, e dona "CÂNDIDÃ EíSC3,LADA".

Tendo sido declarante CÀRLOS SÀLVÀDOR FtIME IRO ê o Óllto foi
atestado pelo(a) Dr.(a) líaldemar ,José de Me11o, que deu como

causa morte i-a) -Parada Cardica, b) -Insuficíência cardíaca.
Sepultamento feito no cemj,tério desta cidade.
OBSERVÀçÕES: -O referido faLecido não deixcu bens, não era
eleitor, partadar da Cédu-ia de fdentjdade de Esirange:ic
n. A494273-DPF2/RPO/SP e Inscrito nc JNSS cam o beneficio
n.00000785-7.
O referido é verdade e dou fé.
Monte AzuI Paufista-SP, 07 de .]ane].

DaÇ.:e

2.402.
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Rua Floiano Peixoto. n.515 - Monte Antl Paulista-SP - Caixa Postal 026 - CEP -14.730-000
Fone - l7-3361-1309 - e-nail - fabianodacie@viazul. com.br
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PreÍeitura do MunicíPio de Monte Azul Paulis

ESTADO DE SÃO PAULO

Preça Rlo Branco n' 86 - CEP l'1730-000

DECRETO N." 1563 ,07 DE JANEIRO DE2OO2.

DISPÕE SOBRE LUTO OFICIAL.

JACKSON PLAZA, Prefeito do Município de Monte
Azul Paulista, Estado de Sâo Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Considerando a perda do Padre lzidro Tapab
Escalada, pela sua longa carreira eclesiástica, cidadão monteazulense, cujo
título merecedor,

DECRETA:

ARTIGO 1" - Fica declarado nas repartições
públicas. municipais Luto Oficial com Bandeiras hasteadas a meio mastro
por 3 (três) dias, pelo falecimento do Padre Izidro ZapataEscalada.

ARTIGO 2.o - Este Decreto eotrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as dis ções em contrário.

Monte sta, 07 de Janeiro de2002.

JACKSO
Prefeito NTunicipio.

Registrado cado no Expediente da Secretaria
da Prefeitura do Município de Mo ulista,07 de Janeiro de2002.

JACKSO
Prefeito Munrcrpro.

I



1(

2t

rLS.
261&

'"q PAUü, ,

Preteitura do'lr4unicÍpio de N4onte Azul Paulista

CEMITÉRIO MUNICIPAL

eaprA f po§sF
JAzIGO N.o 1.oBB

O Prcfeito do Municipio de Monte Azul Paulista, autotizado pelas leis

vigentes e'tendo em vistâ gue lhe r6gúrersulToCXSi lI .i.t3 OT I iirts.^J, P.,^.RCQIIIÀ XO SEI'íJOR

DÔnÍ Í?a rT< concede ao mesmo, o terteno pan um.JAZIGA numa área de

quadrados pot um metto e sessenÍa centímettos de profundidade,

no quadro reservado do cemitério desta cidade, para a famÍlia de

S-ú F.'LRC')üL\ ;.rO Sj)l!l0i: eaLI J:GUI.

}IOCESE DE J]I3O'ITÜÀ.

E para seu documento, passou-se a presente CARTA OE POSSE.

Preíeito M unicipal

00H iliclPr OEM I. PÀIJLISü

Registrada nesta Sacretatia na mesma data te ApQrecr Colombo
Auxillâr do tório

Monte Azut paulista, Lo 4u Janeiro de 20 Y--



CASO DE URGÊNCIA MEDICA

cro. SJRPRIITO Esr, Sp FoNE

r.M.c.
HOSPiTAL

GRNCOOSI^]AI,DO TADEU

EM

230 B5

,t

lEa

G LJIDAÍ\T

*

*

PÀORE

iEHrBucA tEDCiArva Do ai 3rL
cot{gllHo N^ctoNAL Dt ÍâÂNaro
CÂBTEIRA I\rAcIoI{ÂL DE HÂBILÍTAçÁO

oltRAll - 6P

lslDro tltÀtl la.r'.rÀr

3a

qD. 4100 Hrmtii. tvcn!. &rrh
§. Pa,t, trt5Str2-5tg8USÁ

Fua 8er.a Bio, na 57 4. Andar Sao paLrlo - Sp , CEp ô4548-050
PAAX: (OÍ 1) 38.t58i 27 / Fa: (ot t) 3s4s_e^s2s

!

I
I

E

I
=
É

/-*--\/- .E -.,\

u!4!r!]rLÀl--:. ,
7aa.!ta,r0a-13

E-r_rr-Fi-

E§§I

/09/t??

1t

RÊPÜ8UoA FEDERAÍIVA Do BRASIL

cÉ na Dt tffmorDr Dt E8rrlt8Elto

IEIDNO ZâPATA ESCâLâOâ

10.11.17 7óó 59E ?0ô

cc

I ZI Dr\0 ZAPAIÀ ESCÂLÂDA

-l*,--^A-/f*_-:1= .*rr$p.r rcr. kxsi'

29 /99 / L994

30175980 r



POETADOR DE MARCAPASSO CARDIACO

NOIVE ISIDRO ZÃPATA ESCÀI,ÀDA

END R. IRACEMA SEVMINO

CID M.ÀZTIL PTA EST. q FONE 224.1L82
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OFICTAL DE REGISTRO CITIL DAS PESSOAS NÁTUR4IS E DE
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA SEDE DA COMÁRCA DE MONTE

l4a.rtcz, TereSa, Ba*íor, Rodrqkte* da,Síl»a,
Oficial Interina
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CERTIDÃO Og OBITO

Reg

CERTIFICO, eue, em data de Sete (07) de ,Janeiro de Dois l'ÍL7 e
Doís (2.002), no Lívro C-75, fls.745, sob o N.2.337, ioL feito o

istro de óbito de "ÍSIDRO ZAPATA ESCAÍ,NDA", faiecido (a) nÕ

dia Sêtê (07) de JaneíÍo de Dois Míl e Dois (2.A02) r êrtr

don cj -o, 1est. cjoade, á Fu" racena Sever iro, r..4"-ld. Sêo

Erancisco, ás 08 horas e 30 minutos, do sexo Masculino, de cor
branca, profissão Padre- aposentado / natur:af de Milaqro (Espanha),
nascido (a) no dia 70 de Novec,bro de 7977, residente e

domicilíado (a) nesta cidade, á Rua Iracema Severino, n.245-Jd.
São Erancisco, com Oitenta e Quatro (64) ancs de idade,
solteiro .

l-iiho (a) de "CLAUDÍO ZAPATA" e dona "CAIIDZDA ESCAÍ,ADA".

Têndo sido decfarante CARL,oS SALVADoR FUME IRO ê o Ófito foi
atestado pelo (a) Dr. (a) wal-dêmar ,José de Me11o, que deu como

causa morte:-a) -Parada Cardica, b) -Ínsufíciência Cardiaca.
Sepultamento feito no cemitério desta cÍdade.
oBsERvÀÇÕES: -C referido falecido não deixou bens, não era
efeitor, partadar da CéduLa de Identjdade de EsiranEêiio
n.0494273-DPF2/RPO/SP e Inscrito no IIJs.S com o beneficic
n. A0000185-7.
O referldo é verdade e dou fé.
Monre AzuI PàulisLâ-SP, 0r de Janeiqo-dç 2.)02.\-:
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PROIETO DE LEI N'. xxx12011

REFERENTE Denominação do Cemitério Municipal desta cidade de Monte Azul
Paulista - SP., e, dá outras providências.

FÁBIo IERÔNIMo MARQUES, VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL DE

ATRIBUIÇÕES, APRESENTA O SEGUINTE PROIETO DE LEI:

ARTIGO 1' - O Cemitério Municipal
localizado à Avenida Antonio Corrêa, n'.545, nesta cidade de Monte Azul Paulista,
Estado de São Paulo, passa a denominar-se " CEMITÉRIO MUNICIPAL PadÍe
ISIDRO ZAPATA ESCALADA ".

ARTIGO 2' - Os recursos para fazerem
Íace às despesas com a execução da presente Lei, inclusive Placas indicativas das
denominações, correrão por conta de verbas próprias consignadas no orçamento
vigente do corrente exercício, suplementadas se necessário.

ARTIGO 3' - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Monte Azul Paulista, 05 de |aneiro de 201L.

FÁBIO JERÔNIMO MARQUES
VEREADOR

MONTE AZUL PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO. NO USO DE SUAS


